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Desenvolvimento institucional das redes 

· Identidade coletiva – a Rede Abelha iniciou o processo de articulação no Estado a partir do apoio do PAE. Inicialmente foi feito um trabalho de sensibilização, apoio à organização de associações e de legalização. Atualmente a RA tendo sido constituída com organizações de nove cidades no Estado. Nesse segundo ano, a Rede Abelha ampliou sua ação para os seguintes municípios: João Câmara, Parazinho, Macau, Maxaranguape, São Miguel do Gostoso, Ceara Mirim, Bento Fernandes, Lagoa de Velhos, São Paulo do Potengi, Lagoa Salgada, Serrinha, Georgino Avelino, Macaíba, Ielmo Marinho, Poço Branco, São Bento do Norte, Pedra Grande, São Gonçado do Amarante, Natal, Pau dos Ferros, Encanto e Francisco Martins. Apesar de ser recente, pode-se observar a consolidação da RA como ator coletivo, tanto como referência organizativa para as associações quanto na representação junto a instituições públicas.

· Planejamento, monitoramento e avaliação – a Rede Abelha tem feito anualmente seu plano de ação, que é monitorado permanentemente nas reuniões da coordenação, que acontecem pelo menos uma vez por mês. Ela tem conseguido executar grande parte das ações previstas no projeto. Rede Abelha realiza mensalmente reunião da coodenação, tendo sido necessário várias reuniões extraordinárias. Uma das dificuldades da rede é o grande número de ações não previstas inicialmente, exatamente por ela ter se tornado referência para os grupos. 

· Democratização interna – Esta é uma questão que exige um tempo maior para que se efetive completamente. No entanto, alguns passos estão sendo dados pela coordenação da rede na tentativa de fortalecer as várias organizações que hoje compõem o quadro da rede. Merecem destaque: a formação de novas lideranças, especialmente dos grupos de jovens, a estratégia de trabalhar com educadores populares e com articuladores da Rede. A coordenação tem mantido as reuniões e os espaços coletivos de formação facilitando a democratização das informações e das decisões. Rede Abelha resolveu realizar encontros para formação de educadores a três meses, bem como vem ministrando cursos de apicultura centralizados ou nas bases. Mas, também criou um momento especifico visando constituir um corpo de dirigentes e lideranças, além de ser espaço para aprofundamento e tomada de decisões que si realiza a cada mês. 

· Densidade social da Rede – Esta é uma característica bem desenvolvida na RARN. O Primeiro ano de trabalho da coordenação esteve centrado muito no fortalecimento e consolidação de organizações de base. A Rede mantém relação com mais de quarenta grupos (formais e informais) de nove Municípios do Estado. Nesse segundo ano, a Rede Abelha já tem grupos em 22 municípios.

· A Rede Abelha do RN tem sido ancora da Rede Abelha do Nordeste. Breve relato: A Rede Abelha do RN tem o Grupo Colméias como filiado: em 2003, o Cedap não assumiu a coordenação do Nordeste. Como o Grupo Colméias seria a próxima entidade, então as entidades filiadas aprovaram que o Grupo Colméias assumisse a coordenação, sendo seu mandato ampliado de dezembro de 2003 a setembro de 2005, o que normalmente é apenas de um ano. Assim, além das atividades da Rede Abelha RN, o Rio Grande do Norte assume a tarefa de Coordenar a Rede Abelha NE e para tal realizou:

· A) encontro extraordinário da Rede Abelha – Ponta Negra, maio de 2004;

· B) apoio integral aos membros da Rede Abelha que participaram do XV Com gresso brasileiro da Apicultura – Ponta Negra – maio de 2004;

· C) encontro anual da Rede Abelha – Parnamirim – RN, setembro de 2004;

· D) Seminário de desenvolvimento Metodológico – convenio M.T.E.-PNQ – Ponta Negra – Natal – RN, fevereiro, 2005;

· E) Seminário de apresentação de material didático  – convenio M.T.E.-PNQ – Ponta Negra – Natal – RN, fevereiro, 2005;

· F) Negociação com o SENEAS de projetos para infra-estrutura de Casa de Mel para grupos de produção da Rede Abelha NE;

· G) Negociação com M.T.E.-PNQ  de projeto de desenvolvimento metodologias 

· H) Negociação com a para comercialização do Mel

·  I)  Acompanhamento ao Grupo de Pesquisadores que pretendem aprsentar projeto de Pesquisa sobre a qualidade do Mel do Sertão;

· Sustentabilidade financeira da Rede – A Rede tem fortalecido a relação com agentes públicos, especialmente com SENAES
 e PDS
. A aprovação de projetos para os grupos de base, via PDS e para as ações da Rede Abelha Nordeste, via SENAES, a RARN tem conseguido viabilização ações que não estavam programadas adequadamente no PAE como a formação dos/as educadores/as populares e dos/as articuladores/as. Outra ação viabilizada é a construção de infra-estruturas de beneficiamento. Destaca-se também os prêmios nacionais conquistados junto a Brazilfondation, Instituto Telemar - Programa Novos Brasis. O primeiro para infra-estrutura e o segundo de inclusão digital. Outro destaque é que as entidades filiadas começaram a pagar suas anuidades num valor de 25% do salário mínimo. Reconhece-se que tal valor é pequeno, porém é significativo, pois é o reconhecimento da filiação.

Intervenção em Políticas Públicas 

· Intervenção da rede em políticas públicas - No espaço estadual, a Rede tem feitos vários diálogos com o INCRA, com o PDS, com a CONAB e com a PETROBRAS. As maiores conquistas tem sido dos grupos locais que estão conseguindo recursos para instalação de grupos produtivos. No espaço nacional, o diálogo com a SENAES aponta para o estabelecimento de uma relação estratégica com a Rede, com apoio financeiro tanto para a Rede quanto para os grupos de base. Com a abertura do dialogo com a SENEA foram aprovados 08 projetos para infra-estruturas de grupos de base pertencentes a outras Redes do Ceará, Piauí, Bahia, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte;

· Outro aspecto relevante foi a aprovação do projeto da Rede Abelha Ne assumido pela Rede Abelha RN junto ao Ministério do Trabalho e Emprego – FAT –PNQ, que possibilitou a formação de educadores da Rede Abelha, sistematização e validação de experiências, além da produção de um conjunto de material didático composto de CD MUSICAL “Cantando com as abelhas”; ALBUM SERIADO “A vida das abelhas”, CARTILHA IMPRESSA “Aprendendo com as abelhas”, CARTILHA INTERATIVA “Aprendendo com as abelhas”, LIVRETO “Os produtos das abelhas”,  COLETÂNEA DE TEXTOS DIDÁTICOS “Lendo com as abelhas”, FOLHINHA  com “calendário anual” e VIDEO “Rede Abelha: criação de abelhas”. (Anexo 1)

· Contribuição do conjunto das entidades participantes nessas intervenções – Esta contribuição vem se dando espaço estadual de forma intensa, tanto no diálogo com o INCRA, para os grupos que estão em área de assentamento, como o PDS. Vários grupos já tiveram projetos de instalação de apiários apoiados. Deve-se mencionar que com INCRA as pautas tem sido para dialogar sobre assuntos que dizem respeito a Rede – exemplo: Contratação de equipe técnica para acompanhar assentados apicultures, realização de seminário de apicultura estadual com representantes das áreas de assentamentos -, como para grupos de base – desapropriação de fazendas, projetos de infra-estrutura no assentamento; Vale registrar que geralmente tem sido negociações demoradas, que “se arrastam” por vários meses;

· Espaços de formulação, execução e controle das políticas públicas a rede participa - A Rede está presente no Fórum Estadual de Economia Solidária, integrando o Conselho da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica no Rio Grande do Norte. Vários grupos de base possuem membros em Conselhos Municipais de Política Publica. 

· Relação da rede com os demais atores da sociedade civil e com as diversas instâncias do governo – A Rede tem estabelecido relações com as organizações que têm como referencial a luta popular. Merece destaque a relação com o MST, com o ILEAÔ, com a PJMP, e com a CPT. Houve recentemente um convite para a Rede participar da Via Campesina.

· Consistência da intervenção da rede em políticas públicas, do ponto de vista ético, político e técnico – As relações estabelecidas pela Rede têm como base os processos de solidariedade, sustentabilidade ambiental, ações de massa, grupalizaçao visando a produção, atos culturais, ações visando mudanças sociais, construindo sociabilidades pautadas no dialogo. Neste sentido, a sua intervenção vem se fortalecendo sob o ponto de vista ético, político e técnico. Inclusive existe uma ênfase para que membros dos grupos de base participem dos processos de negociação junto aos membros da Coordenação. A Coodenaçao não dialoga com instituições governamentias sem a presença ativa de membros dos grupos interessados.  

· Principais avanços e desafios na capacidade de intervenção da rede em políticas públicas desde o início do PAE – avanços: a) o aprofundamento temático com grupos de base sobre o conceito e formas de intervenção nas Políticas Publica; b) diversos grupos de base conquistaram projetos de políticas publicas para COMEÇAREM a viabilizarem suas infra-estruturas; c) o debate aberto com políticas publicas que possuem uma relação direta com a vida da Rede; desafios: fazer com que a maioria dos que integram a rede conheçam a conceitualidade de políticas publicas, do que é rede, os princípios da rede abelha; que os educadores possam assumir seu papel e potencializar a ação da rede na base; que os grupos filiados contribuam financeiramente com a rede; que a rede continue, pelo menos enquanto esta sendo estruturada, apoios financeiros, pois para manter a rede são necessários recursos financeiros para realizar atividades como encontros, seminários, participação em feiras, ter material didático e publicitário, ter quadros para dialogar com parceiros e representantes das políticas publicas,...

· Alteração em políticas públicas – municipais, estaduais ou federais? A Rede Abelha não alterou política publica, mas conseguiu dialogar com canais governamentais, como o Ministério do Trabalho e Emprego via PNQ, Secretaria Nacional de Economia Solidária, Petrobrás, PDS. Ou seja, o dialogo e a pressão da Rede serviu para que diversas demandas da rede fossem assumidas – apoiadas – por essas instituições.

· Principais estratégias utilizadas pela rede para intervir em políticas públicas e como avalia essas estratégias? A primeira foi uma definição interna. Em evento, a  Rede Abelha definiu lutar por diversos eixos. Segunda definição foi que para viabilizar esses eixos, a rede compreendeu que a política publica poderia ser o canal natural do atendimento das reivindicações. Terceiro, apresentou formalmente proposições contendo os eixos em Editais públicos ou em projetos de demanda espontânea. Quarto convidou representantes das instituições que lidam com as políticas publicas para participar de debate/aprofundamento temático promovido pela Rede Abelha. No debate, os membros da Rede Abelha interferiam na temática como apresentando as demandas do grupo de base. Assim, o representante participava do debate, conhecia a rede e recebia demandas. E quando o projeto já havia sido apresentado, então se passava a cobrança da reivindicação. Queremos salientar que não é muito fácil: há projetos que passam meses para que se obtenha uma resposta; há também editais e projetos que são disponibilizados, porém seus prazos não são divulgados, “sua papelada é imensa demandando muito tempo para sua elaboração”....

4. Sistematização: A Sistematização da ação da Rede Abelha vem sendo trabalhada a partir da metodologia trabalhada pelo Grupo de Estudos e Práticas Educativas em Movimento – GEPEM, do Departamento de Educação da UFRN.

A sistematização é trabalhada a partir de três momentos complementares – o estudo da realidade, que é o momento onde se cria  a necessidade de compreender uma situação da realidade, problematizando-a; a organização do conhecimento, que é o momento de organizar as informações levantadas  na caracterização da realidade; e aplicação do conhecimento, que é o momento de generalização dos conceitos envolvidos e apreendidos e das situações do próprio contexto de vida.

A partir desta referência, os grupos, em todas as ações da rede, desde as reuniões dos grupos de base até as reuniões de formação e encontros gerais, estão trabalhando em um roteiro de registro da experiência. Este roteiro consta dos três momentos, com descrições sobre o que fazer em cada um.

· Sobre o estudo da realidade – intenções e expectativas

- anotar os objetivos e a pauta

- registrar os participantes da reunião

- registrar os problemas discutidos

- anotar as diferentes visões sobre os problemas discutidos

· Sobre a organização do conhecimento - aprendizagens

- anotar quem facilitou e a dinâmica utilizada

- registrar os principais conhecimentos trabalhados

- descrever a seqüência com que os conteúdos foram apresentados e os materiais utilizados

- registrar as falas dos participantes

· Sobre a aplicação do conhecimento – encaminhamentos

- síntese do grupo, registrando os resultados e as conclusões

- anotar as ações encaminhadas, responsáveis e instituições envolvidas

5. Gestão da rede e do projeto – Avanços e entraves

Avanços:

· A emergência de jovens, tanto em grupos de base já formados, como o surgimento de grupos constituídos apenas por jovens;

· A sede do Grupo Colméias tem sido uma referencia aos grupos de base que buscam diariamente informações sobre questões da cadeia da apicultura;

· A presença dos jovens nos eventos;

· A participação de jovens vinculados a rede abelha em cursos técnicos: existem 08 jovens que foram indicados pela Rede Abelha e estão cursando o Magistério da Terra numa articulação com o MST e UFRN;

· A presença da Rede em Feiras Culturais, Técnicas e Solidária tem contribuído  para sua visualidade e conseqüentemente, para sua credibilidade; 

· A credibilidade que a rede adquiriu junto a diversos órgãos federais e estaduais, bem como, junto ao movimento social – CUT, MST, Federação de Trabalhadores na Agricultura Familiar, e junto a ONGs;

· O acompanhamento aos grupos que acessam a política publica; e geralmente, nos eventos mensais são relatadas as oportunidades que surgem de política publica, e então, a partir da socialização é analisado e definida a posição a ser seguida pelo coletivo;

· Nos eventos mensais são relatados o andamento dos projetos, o que facilita o processo de acompanhamento; 

·  dos grupos perceberem a necessidade da manutenção da rede, no entanto, já observou-se que é necessário intensificar a propaganda para que a anuidade seja paga, que novos parceiros possam contribuir com rede e que surjam fontes alternativas para a manutenção das ações;

·  dos grupos paragem as mensalidades 

· da comerciliação dos produtos por grupos de base;

·  Expansão e munutenção dos filiados; 

·   Formação de educadores;

·  Processo de comercialização;

·  Organicidade da rede;

·  as políticas públicas; 

·  o processo de sistematização.
Entrave a ser superado:

· A sede do Grupo Colméias não esta comportando o volume de trabalho; muitas são as visitas cotidianas recebidas; falta espaço físico para receber, arquivar e guardar material;

· Falta espaço na sede para comercializar produtos da cadeia da apicultura;

· o baixo nível de escolaridade de lideranças. Várias são analfabetas;

· a não existência de voluntário para assumir a parte de comunicação – boletim da rede

· o crescimento da rede;

· a amplitude da rede requer: acompanhamento técnico (vinculado a produção e comercialização dos produtos), acompanhamento educacional (vinculado a formação educativa dos suas lideranças e militantes), acompanhamento político (a rede);

· manutenção da rede;

· a disputa por recursos públicos. Varias entidades que manifestam-se ser parceiras, no momento de buscar recursos, nem ao menos informam da existência de edital publico.
 Anexo 1

PRODUÇAO DE MATERIAL DIDÁTICO

CD MUSICAL “Cantando com as abelhas” reúne oito músicas educativas e ecológicas, em ritmos estimulantes a animação cultural, além de dez programas radiofônicos, abordando as propriedades e importância do consumo de mel, própolis, pólen, geléia real, apitoxina e cera.

ALBUM SERIADO “A vida das abelhas” é recurso que auxilia nas ações educativas, contendo um roteiro didático com fotografias e desenhos que impulsionam o dialogo em reuniões, aulas, seminários e conferências.

CARTILHA IMPRESSA “Aprendendo com as abelhas” contém um roteiro didático com temário que inclui história, biologia e procedimentos com técnicas de manejo para a apicultura.

CARTILHA INTERATIVA “Aprendendo com as abelhas” é uma versão digital em CD ROOM com roteiro de aulas nas temáticas: história, biologia e procedimentos técnicos para instalação da apicultura. 

LIVRETO “Os produtos das abelhas” apresenta dados sobre os produtos elaborados pelas abelhas, além de um conjunto de recomendações para o seu uso,  visando os aspectos medicinais ou nutricionais.
COLETÂNEA DE TEXTOS DIDÁTICOS “Lendo com as abelhas” reúne um conjunto de subsídios técnicos e metodológicos sobre a formação em rede, manejo apícola e beneficiamento de produtos.

FOLHINHA  com “calendário anual” traz a orientação dos meses do ano em curso, indicações de datas comemorativas e difusão de equipamentos para a apicultura do semi-árido.

VIDEO “Rede Abelha: criação de abelhas” apresenta um conjunto de experiências metodológicas desenvolvidas em rede, especialmente realçando como montar apiário. 

Ações da coordenação 2004-2005

Eixo da Ação  Política na Rede Abelha

· 1) Novos entidades filiados entraram na Rede Abelha;

· 2) Manutenção da comunicação virtual via internet ;

·    3) Realização do 2° extraordinário da Rede Abelha – Ponta Negra, Maio de       2004;

· 4) Participação no XV Congresso Brasileiro da Apicultura – Ponta Negra – maio de 2004; A  Rede Abelha montou stander e participou com 20% dos delegados;

·  5) Realização do X encontro anual da Rede Abelha – Parnamirim – RN, setembro de 2004, onde foram definidas ações estratégicas para a Rede;

· 6) Participação no Grupo de Trabalho G8 – Micro Empresa, Informalidade e Auto-gestão, onde a rede foi apresentada nacionalmente, inclusive apresentado as suas proposições quanto a legalização da profissão  de apicultor, bem como as carências de infra-estrutura para o processo de beneficiamento;

· 7) Participação no Grupo de Trabalho Sistema de Comercio Justo e Solidário no Brasil, onde defendeu-se um selo que identificasse os produtos da economia solidária e do comercio justo;

· 8) Apresentação das demandas de formação de educadores ao Ministério do Trabalho e Emprego, onde conquistou-se projeto de sistematização e validação de material didático;

· 9) Participação nos Encontros Estaduais promovidos pela Rede Abelha do Ceará, 2004; 

· 10) Participação nos Encontros Estaduais promovidos pela Rede Abelha do Paraíba, 2004 e 2005;

· 11)  Participação nos Encontros Estaduais promovidos pela Rede Abelha do Pernambuco, 2004 e 2005;

· 12) Participação nos Encontros Estaduais promovidos pela Rede Abelha do Rio Grande do Norte, 2004 e 2005;

· 13) Participação na BioFarch América Latina e na Expor Sustentat, Rio de Janeiro, 2005;

.

Eixo da Formação educadores da Rede Abelha

· 1)  Realziação 1° Seminário de desenvolvimento Metodológico visando a sistematizxação de experiências com o convenio M.T.E.-PNQ – Ponta Negra – Natal – RN, fevereiro, 2005;

· 2) Realização de 11 oficinas de validação de material didático convenio M.T.E.-PNQ – Ponta Negra – Natal – RN, dezembro 2004 a março de 2005;

· 3)  Realização de apresentação de material didático  – convenio M.T.E.-PNQ – Ponta Negra – Natal – RN, fevereiro, 2005;

·  4) Negociação com o SENEAS de projetos para infra-estrutura de Casa de Mel para grupos de produção da Rede Abelha NE;

· 5) Negociação com M.T.E.-PNQ  de projeto de desenvolvimento metodologias 

· 6) Negociação com a para comercialização do Mel

·  7)  Acompanhamento ao Grupo de Pesquisadores que pretendem aprsentar projeto de Pesquisa sobre a qualidade do Mel do Sertão;

·  8) Conquista do projeto formação estratégica de educadores junto ao Ministério do Trabalho e Emprego visando desenvolver metodologias de qualificação social e profissional visando à formação de  apicultores e educadores em rede, com a sistematização e publicação material educativo contemplando a difusão metodologias na aplicação de tecnologias apícolas e melíponas, como material didático-educativo, tendo por base as matrizes referencias do Proesq/PEQ, buscando o aprendizado em produção orgânica, com sustentabilidade social, solidária e econômica solidária”.

· 9) Participação em seminário nacional promovido pela UNITRABALHO – São Paulo visando apresentar o material didático sistematizado e validado pela Rede Abelha no Convenio M.T.E;

· 10)  Participação em seminário nacional promovido pelo Ministério do Trabalho e Emprego em Brasilia - DF visando apresentar o material didático sistematizado e validado pela Rede Abelha no Convenio M.T.E;

Eixo da Produção de Material Didático

Conseguiu-se produzir os seguintes material que foram distribuídos com toda a Rede Abelha no Nordeste:

1) CD MUSICAL “Cantando com as abelhas” reúne oito músicas educativas e ecológicas, em ritmos estimulantes a animação cultural, além de dez programas radiofônicos, abordando as propriedades e importância do consumo de mel, própolis, pólen, geléia real, apitoxina e cera.

2) ALBUM SERIADO “A vida das abelhas” é recurso que auxilia nas ações educativas, contendo um roteiro didático com fotografias e desenhos que impulsionam o dialogo em reuniões, aulas, seminários e conferências.

3) CARTILHA IMPRESSA “Aprendendo com as abelhas” contém um roteiro didático com temário que inclui história, biologia e procedimentos com técnicas de manejo para a apicultura.

4) CARTILHA INTERATIVA “Aprendendo com as abelhas” é uma versão digital em CD ROOM com roteiro de aulas nas temáticas: história, biologia e procedimentos técnicos para instalação da apicultura. 

5) LIVRETO “Os produtos das abelhas” apresenta dados sobre os produtos elaborados pelas abelhas, além de um conjunto de recomendações para o seu uso,  visando os aspectos medicinais ou nutricionais.
6) COLETÂNEA DE TEXTOS DIDÁTICOS “Lendo com as abelhas” reúne um conjunto de subsídios técnicos e metodológicos sobre a formação em rede, manejo apícola e beneficiamento de produtos.

7) FOLHINHA  com “calendário anual” traz a orientação dos meses do ano em curso, indicações de datas comemorativas e difusão de equipamentos para a apicultura do semi-árido.

8) VIDEO “Rede Abelha: criação de abelhas” apresenta um conjunto de experiências metodológicas desenvolvidas em rede, especialmente realçando como montar apiário. 

Eixo da Estruturação Produtiva da Rede Abelha

� Texto apresentado no Seminário Nacional sobre Redes Sociais da CESE, Salvador – Bahia, 26 a 29 de abril de 2004. 


� AUTOR: Paulo Roberto Palhano Silva, é apicultor, Doutor em Educação, pesquisador em Movimentos Sociais, Meio Ambiente e Apicultura/Meliponicultura.


� AUTOR: Eliel S. Freitas Júnior é Engenheiro Agrônomo, consultor em apicultura, meliponicultura e gestão organizacional, ex-coordenador da Rede Abelha e integrante da equipe CESE.


� AUTORA:Josiane Bezerra Tiburcio, é educadora, estudante de sociologia – UFRN e integrante da Rede Abelha e Tesoureira do Grupo Colméias. 














� Secretaria Nacional de Economia Solidária


� Programa de Desenvolvimento Solidário (Governo do Estado do Rio Grande do Norte)





